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RESUMO

Bemisia tabaci biótipo B causa sérios danos na cultura do algodoeiro, esses são provocados tanto na fase adulta como ninfas resultando em alterações no desenvolvimento reprodutivo e vegetativo, além da transmissão de vírus causador de doenças como mosaico comum. O objetivo da pesquisa foi avaliar a atratividade e a preferência para oviposição e/ou alimentação de Bemisia tabaci biótipo B em cultivares transgênicos de algodoeiro. A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul na Unidade de Cassilândia no período de agosto a dezembro de 2016 e para o este de preferencia para alimentação foi realizado no periodo de maio a junho de 2017. Para os testes foram utilizados cinco tratamentos (cultivares), sendo quatro transgênicas FM 980 GLT, DP 55 BGRR, DP 1536 B2RF e TMG 41 WS e uma convencional BRS 269. As plantas foram infestadas 28 dias após semeadura com 100 adultos planta-1 e para o teste de atratividade contou-se o número de adultos após 24, 48 e 72h da infestação. Realizou-se o teste de preferência para oviposição com e sem chance de escolha após 72h da infestação em todas as folhas das plantas que foram retiradas e levadas ao laboratório de microscopia onde com o auxílio do microscópio estereoscópio contou-se o número de ovos. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos (cultivares) e quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. Concluiu-se que as cultivares transgênicas não apresentaram atratividade a adultos de Bemisia tabaci biótipo B as 24 e 48 h após a infestação, a cultivar transgênica DP 555 BGRR foi a menos atrativa a Bemisia tabaci biótipo B após 72h de infestação e as cultivares transgênicas não apresentaram preferência para oviposição de Bemisia tabaci biótipo B, as cultivares transgênicas FM 980 GLT e DP 555 BGRR tiveram influência sobre o desenvolvimento da msoca-branca apresentando menor duração de desenvolvimento em relação da convencional.
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